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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução
O presente texto se debruça sobre o trabalho das cuidadoras que têm seus serviços oferecidospor empresas no que diz respeito à tensão entre, de um lado, as exigências de formalização eprofissionalização do cuidado e, de outro, o caráter ativo, por parte da empresa, na construçãoda imagem das cuidadoras enquanto empreendedoras de valores associados à reciprocidadee à família, como amor, paciência e sacrifício1.Para esta compreensão, é importante considerar que o trabalho das mulheres reconstróinoções de feminilidade, de masculinidade e de (hetero)sexualidade (Chandra MOHANTY, 1997) –ainda que essas variem de acordo com o contexto sócio-histórico ao qual se vinculam – de modoque me interessa compreender as ideologias que fundamentam o trabalho das mulheres aomesmo tempo em que se analisa o modo pelo qual o mesmo é desvalorizado justamente por suaassociação com o feminino e com a relação entre mulher e família.A noção de ideologia é bastante polissêmica na teoria sociológica. A despeito disso, aquiela é mobilizada a partir principalmente da contribuição de teóricas pós-coloniais como Mohanty(1997) e Gayatri Chakravorty Spivak (1982, p. 259). Dessa forma, entendo ideologias como categorias
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classificatórias – ou conjuntos de categorias – que organizam e orientam a ação prática. São,sobretudo, construções práticas e discursivas sobre as relações sociais que um grupo toma comoautoevidentes ou naturais, às quais se nega qualquer sedimentação histórica2. No texto, a categoriade ideologia, ou construção ideológica, ajuda a compreender a categoria de reciprocidade,conforme será explicitado na próxima seção. Está fora do escopo deste artigo, no entanto, investigaras bases genealógicas da reciprocidade enquanto ideologia, de modo que me atentarei aosefeitos dessa.Já a noção de divisão sexual do trabalho, conforme discutida especialmente pelas teóricasdo feminismo materialista francês, permite analisar como a divisão do trabalho entre homens emulheres é organizada através de dois princípios, conforme argumentam Helena Hirata e DanièleKergoat (2007): 1) o princípio da separação (existem trabalhos de mulher e trabalhos de homem)e; 2) o princípio da hierarquização (o trabalho do homem tem mais valor que o trabalho damulher). Deve-se pontuar que as configurações específicas assumidas por esta forma de divisãosocial do trabalho variam enormemente ao longo do tempo e dos espaços. Mas pode-se dizer quemuitos dos trabalhos tidos como femininos são considerados, em alguma medida, enquantorealização daquilo que é construído sócio-historicamente como essencial e natural à mulher. Issoimplica, muitas vezes, que os papéis sociais atribuídos às mulheres sejam simbolizados enquantoderivações diretas de sua função procriativa e maternal (Sherry ORTNER, 1979). Assim, cria-se aideia de que a mulher seria uma cuidadora natural, cujo dever repousaria na proteção da famíliae na manutenção de seu bem-estar.Também é necessário dizer que o ponto de partida deste texto reside na observação dastransformações do mercado de trabalho verificadas no país desde os anos 2000, onde cresceexpressivamente o trabalho intermediado (Nadya Araujo GUIMARÃES, 2011). Trabalho intermediadoé definido como a triangulação da oferta de postos de trabalho, na medida em que um agente,em geral uma empresa, se coloca entre os trabalhadores que demandam emprego e os ofertantesdo posto de trabalho, disponibilizando as vagas e encaminhando o trabalhador ao posto detrabalho (GUIMARÃES, 2009). Cabe notar que o trabalho intermediado não se resume à terceirização,já que muitas vezes não se estabelece uma relação de trabalho entre a empresa intermediária eo trabalhador.A pesquisa se deu em uma empresa localizada na cidade do Rio de Janeiro, com umquadro de 6000 cuidadoras cadastradas até o momento da pesquisa. Essa consistiu noacompanhamento da rotina da empresa durante um mês e da realização de 45 entrevistas comas cuidadoras. A duração das entrevistas variou entre 20 minutos e 1 hora e 30 minutos.A empresa pesquisada é responsável por capacitar as cuidadoras através de cursos deformação e encaminhá-las ao mercado de trabalho, constituindo-se, assim, em uma empresa detrabalho intermediado. Nesse contexto, a empresa funciona como um agente disciplinador dotrabalho em que a própria inserção no mercado de trabalho é a moeda de negociação. É,portanto, uma situação diferente, em termos hierárquicos e de organização do trabalho, do queocorre com as cuidadoras autônomas, que se inserem no mercado de trabalho a partir de laçosde amizade e vizinhança, e que se reportam diretamente à família do idoso e suas regras específicase mais ou menos contextuais.Assim, tomando como norte analítico as reflexões sobre a divisão sexual do trabalho e oconceito de trabalho intermediado, o texto se divide da seguinte forma:Inicialmente, discutirei como a análise das demandas morais e emocionais é útil paracompreender o trabalho de cuidado em sua dimensão generificada. Em seguida, mostrarei comoas diferentes modulações destes preceitos morais e emocionais variam conforme a socializaçãoprofissional e a trajetória de vida da cuidadora. Por fim, discuto brevemente as implicações que aanálise das demandas morais e emocionais têm sobre o debate entre mercado e reciprocidade,e o modo como esse pode ser entendido no caso específico das cuidadoras, e no das trabalhadorasde modo geral.
A reciprocidade como ícone: a produção de demandas moraisA reciprocidade como ícone: a produção de demandas moraisA reciprocidade como ícone: a produção de demandas moraisA reciprocidade como ícone: a produção de demandas moraisA reciprocidade como ícone: a produção de demandas moraise emocionais do trabalho de cuidadoe emocionais do trabalho de cuidadoe emocionais do trabalho de cuidadoe emocionais do trabalho de cuidadoe emocionais do trabalho de cuidado

Vários autores (cf. Anne-Marie DEVREUX, 2005; ORTNER, 1979; Rosemary CROMPTON, 2006;François de SINGLY, 2007) têm ressaltado como o trabalho reprodutivo, isto é, aquele que asseguraa continuidade das pessoas e da vida, como o cuidado de idosos, por exemplo, tem sidohistoricamente atribuído às mulheres, que o exercem na privacidade do mundo familiar, de maneiranão remunerada. Quando remunerado, esse trabalho continua a ser exercido por mulheres. Dessemodo, importa considerar em que medida o modelo de cuidado familiar generificado mostra-sepresente uma vez que o cuidado passa a ser mercantilizado.
2 A partir desta definição, a noção de ideologia se aproxima das reflexões realizadas por Pierre Bourdieu (2007) sobrerazão mítica e arbitrário histórico.
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3 O termo é traduzido por diferentes autores como imbricação, incrustação ou integração. Em razão dessa multiplicidade,opto por utilizar o termo no original.
4 Isso porque há uma tendência em associar o trabalho remunerado das mulheres enquanto continuidade dotrabalho realizado por elas na família. Essa continuidade muitas vezes é construída a partir da associação entre ofeminino e atividades de cuidado (Lee BADGETT; Nancy FOLBRE, 1999).

Assim, buscarei analisar o trabalho do cuidado – a partir de alguns traços específicos –considerando sua condição de embeddedness3 (Karl POLANYI, 1957), ou seja, sua interação cominstituições e estruturas sociais, econômicas e não econômicas, em especial a estrutura de gênero.Em outras palavras, procurarei analisar como as normas de feminilidade que orientam o cuidadofamiliar são agenciadas pela dinâmica do cuidado remunerado, ou como os ideais dereciprocidade e de solidariedade femininos são operados e transformados pelo mercado, tornando-se demandas morais e emocionais do trabalho das cuidadoras.Ou seja, me interessa analisar as relações de força que acabam por definir e tensionar aprática do cuidado por intermédio da produção – e do manejo – da ambivalência entre o quechamo aqui de reciprocidade e mercado. Em outras palavras: como o trabalho não remunerado,o sacrifício das mulheres na família, o cuidado intergeracional e a vida íntima – ícones culturaisda reciprocidade – são mobilizados e transformados pela lógica do mercado.Cabe notar que a tensão entre reciprocidade e mercado parece ser própria aos trabalhosonde as mulheres são maioria4, mas o modo pelo qual ela se concretiza varia conforme o contexto.Mohanty (1997), por exemplo, mostra como a construção discursiva da mulher como dona de casana Índia afeta negativamente as mulheres trabalhadoras domiciliares da indústria têxtil,invisibilizando seu trabalho e dificultando suas estratégias de organização coletiva. Neste caso,a obrigação moral de pertença ao mundo das reciprocidades familiares tem por efeito umapagamento, no plano das identidades pessoais e coletivas, da participação no mundo domercado de trabalho remunerado.Minha aposta é que a análise das demandas morais e emocionais do trabalho pode serútil para capturar essa tensão em seus diversos arranjos possíveis, mas, para os fins deste texto,lidarei exclusivamente com o caso das cuidadoras. Cabe afirmar que as demandas morais eemocionais de cuidado se relacionam antes com uma idealização dos papéis femininos decuidado não pago (consolidados através de ideais de altruísmo, de afetividade e de atenção) doque com as relações concretas e situações práticas onde se desenvolvem as atividades decuidado (na família e no mercado). Ou seja, a despeito da normalização operada pelos papéisfemininos de cuidado, há espaço – tanto no cuidado não pago quanto no cuidado pago – paradesacordos, conflitos e violências, ainda que sejam considerados moralmente condenáveis evistos como um desajuste. É relevante, portanto, especificar o que estou chamando dereciprocidades no modelo de cuidado familiar e nos papéis femininos de cuidado.A reciprocidade, segundo o argumento de Eric Sabourin (2008), pode ser entendida comoum sentimento ou um impulso de preocupação com o outro que tende a se traduzir em obrigaçõespara com o mesmo. Para a compreensão da reciprocidade, segundo esse autor, considerar atemporalidade é fundamental. Assim, essa pode se realizar através de dádivas e contradádivasentre pessoas ou grupos, mas pode também se manifestar de forma indireta, através da circulaçãode bens (materiais e simbólicos) entre as gerações. No fim do Ensaio sobre a Dádiva, Marcel Mauss(2003 [1925]) cita a previdência social como uma das feições modernas da dádiva, na medidaem que esta prevê a solidariedade generalizada, mediada pelo Estado, entre grupos de idadediferenciada para seu funcionamento. Embora Mauss não utilize a nomenclatura de reciprocidadeindireta, pode-se entender o fenômeno citado como um exemplo desta.Meu argumento é de que a noção de reciprocidade indireta fundamenta o trabalho decuidado nas famílias e no mercado. Em termos bastante esquemáticos, pode-se pensar no exemploda filha que cuida de sua mãe já idosa, que por sua vez já cuidou dela quando pequena, ou dacuidadora que relata cuidar de um idoso como se ele fosse de sua própria família – no que dizrespeito à construção de vínculos emocionais e do senso de obrigação – ou seja, como se tratassede uma contradádiva. Ou, ainda, a cuidadora profissional relata cuidar como gostaria de sercuidada em sua própria velhice. Nesse caso, opera uma aposta de reciprocidade, orientadapara o futuro, como fica claro neste trecho de entrevista, que é representativo das falas de outrascuidadoras quando indagadas sobre o que esperam de seu próprio envelhecimento. Em geral,relatam sua preferência pelo cuidado familiar e não institucionalizado:
Eu quero um tratamento igual o que eu dou pra eles. Peço a Deus que meus filhos cuidem bem
de mim. Porque eu cuido bem deles pra isso e cuido das outras pessoas também pra isso. Eu
já falei pra eles: “cuida de mim, hein, não me bota no asilo não, quero ficar juntinho de vocês
até o último dia da minha vida”. (Cuidadora Mariana)

Ou seja, o cuidado seria animado pelas reciprocidades intergeracionais cujo modelo, nocaso do cuidado, é a família. Não obstante, importa considerar que a reciprocidade indireta docuidado é generificada. São as mulheres que se ocupam do cuidado, e a atividade dessas



ANNA BÁRBARA ARAUJO

4 Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 27(1): e45553DOI: 10.1590/1806-9584-2019v27n145553

mulheres enquanto cuidadoras profissionais e familiares é pressuposta nas narrativas sobre aimportância do cuidado para a manutenção das solidariedades entre grupos de idades distintas.Assim, quando pensada em termos indiretos ou intergeracionais e em sua feição generificada, anoção de reciprocidade passa a ser compatível com a noção de sacrifício. Ou, ainda, passa a serutilizada discursivamente como forma de mitigar a ideia de que o cuidado, da forma como estáestruturado atualmente, exige de fato um grande sacrifício para sua realização e não se trataapenas de mera troca-dádiva.Ou seja, o cuidado que muitas vezes envolve trabalho pesado, difícil e emocionalmentedemandante, como mostrarei a seguir, pode ser justificado pela expectativa de recebimento docuidado no futuro, ser pensado como parte da obrigação estabelecida com as gerações anterioresou, ainda, ser tomado enquanto componente de uma linguagem que privilegia a construção devínculos emocionais positivos nas relações familiares. Em outras palavras, proponho que a noçãode reciprocidade, tal como presente nas narrativas das cuidadoras5, pode ser compreendidacomo parte de uma construção ideológica que tem por efeito a justificação da divisão sexual dotrabalho6. Isso implica considerar que a reciprocidade opera, neste caso, prioritariamente noplano representacional.Ao utilizar tal definição de reciprocidade, meu objetivo não é rejeitar qualquer possibilidadede existência de relações interpessoais significativas e de vínculos emocionais positivos e recíprocosentre cuidadoras e idosos. Inclusive tais vínculos são mencionados pelas cuidadoras. Não obstante,opto por enfatizar como uma específica construção discursiva sobre as relações familiares queprivilegia a noção de reciprocidade indireta orienta – e tem efeitos sobre – o trabalho dascuidadoras, a partir da valorização e prescrição de determinados sentimentos e tipos de relações,como mostrarei a seguir. Dessa forma, ao utilizar as noções de reciprocidades e solidariedadesfamiliares ao longo do texto, estarei me referindo a essa construção.
Moralidade e emoções como demandas do trabalhoMoralidade e emoções como demandas do trabalhoMoralidade e emoções como demandas do trabalhoMoralidade e emoções como demandas do trabalhoMoralidade e emoções como demandas do trabalho

Então, a primeira coisa é a pessoa gostar de servir, né. Gostar de cuidar. E ter muita paciência.
E a gente tenta avaliar na hora da entrevista, a gente tenta esmiuçar isso pra ver se ela tem o
perfil ou não. Mas a gente não tem como saber, a gente sempre busca na última referência
dela de trabalho. O departamento de checagem liga pra saber se ela foi uma boa funcionária,
se ela era paciente, né, tudo isso. Eu acho que o principal é ela gostar e saber, mas não é
qualquer um né, que pode ser cuidador de idoso, tem um monte de gente que faz o curso aqui
que a gente vê que não tem perfil nenhum, sabe. E às vezes a pessoa quer ganhar muito e
trabalhar pouco, sabe, não quer se sacrificar, porque é um sacrifício que você faz, sair de
casa, né, pra ir trabalhar dessa forma todos os dias. Saber que tem que aguentar muito idoso
falando besteira, muita família falando besteira e tem muita gente que não tem sabe, essa
capacidade de tá aguentando. Manter esse equilíbrio, né. Então a gente tenta avaliar de
todas as formas aqui. Desse jeito. (Diretora da empresa MaisCuidador).

O trecho acima mencionado foi extraído de uma entrevista com a diretora da empresaonde foi realizada a pesquisa; mais especificamente, foi a resposta para a pergunta “o que énecessário para ser uma boa cuidadora?”. Desse relato, tomo três noções mobilizadas pela diretoracomo fundamentais para entender o gabarito moral e emocional que informa o trabalho decuidado, quais sejam: o apreço pelo próprio trabalho (ou amor), a paciência e o sacrifício.Antes de me debruçar mais detidamente sobre essas noções, cabe aqui discutir brevementeque lugar elas têm neste texto e no modo como entendo o trabalho de cuidado. Minha hipótese éde que essas noções são mais do que meras qualidades das boas cuidadoras – elas o sãotambém, mas além disso – se constituem como demandas do trabalho, na medida em que: 1)espera-se que as cuidadoras tenham tais qualidades; 2) essas qualidades tornam-se parte dotrabalho e, como tal, participam do processo de (des)valorização do mesmo; 3) são sujeitas aocontrole dos empregadores.Aqui, opto por utilizar a categoria de demandas morais e emocionais do trabalho, ao invésda célebre noção de trabalho emocional (Arlie HOCHSCHILD, 2003 [1983]) que foi desenvolvida apartir de um estudo sobre o trabalho de comissárias de bordo da Delta Airlines nos Estados Unidos.Hochschild descobriu que, para essas trabalhadoras, ser amigável, sorrir e acalmar passageirosirritados era tão central ao seu trabalho como lhes servir comida ou apresentar as instruções desegurança. Dessa forma, a noção denota o gerenciamento das emoções das trabalhadoras,especialmente no setor de serviços. Este se apresenta como um estilo emocional de oferecer oserviço e, nesse sentido é, segundo a autora, parte de seu trabalho remunerado e, portanto, sujeitoà alienação e à mercantilização.
5 Mas que se estende para além dessas, na medida em que pode justificar o ideal de domesticidade feminina.
6 Em razão da minha escolha em enfatizar a reciprocidade como parte da divisão sexual do trabalho, julgo medistanciar das reflexões sobre a dádiva empreendidas por autoras feministas como Marilyn Strathern (2006) e ArlieHochschild (2013), ao mesmo tempo em que tendo a me aproximar teoricamente de proposições clássicas como ade Gayle Rubin (1993). Por motivos de espaço, não poderei expandir esta discussão.
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Defendo que o termo demandas morais e emocionais do trabalho deixa mais claro ocaráter simultâneo de imposição e de prescrição pelo qual as emoções e moralidades sãoorganizadas e tornadas parte do trabalho. Isto é, falar em demandas implica lançar luz sobre osprocessos de produção, assimilação e consumo das mesmas. Ou seja, me permite discutirtransversalmente: 1) como essas demandas se estruturam a partir das relações de gênero e dasdinâmicas do mercado de trabalho, e mais especificamente, das empresas de cuidado; 2) comosão incorporadas pelas cuidadoras e que tipo de agência elas têm sobre essas demandas e; 3)como se fazem sentir nas interações cotidianas com os idosos.Além disso, Hochschild está preocupada em mostrar como as comissárias de bordorepresentam um papel para os passageiros, inclusive mostrando os efeitos perversos dessarepresentação sobre sua vida fora do trabalho. É notável, por exemplo, o caso mencionado pelaautora da comissária que, após um dia longo de voo, não consegue se desvencilhar de seuestado efusivo, comunicativo e acelerado e sofre com isso. Em outros trabalhos, no entanto, comodefende Nicolas Wasser (2017, p. 128), a mercantilização dos sentimentos diz mais respeito aotrabalhador “ser” e habitar um papel – para continuar com a metáfora teatral de Hochschild – doque efetivamente representá-lo. Esse parece ser o caso das cuidadoras, de modo que a noção dedemandas morais e emocionais permite discutir as diferentes maneiras como essas trabalhadorashabitam seu papel, ao abraçar ativa e diferencialmente as demandas morais e emocionais quesão parte de seu trabalho. Isso não significa que não haja sofrimento ou alienação em seutrabalho, mas que esses são potencialmente de natureza diferente daqueles apontados porHochschild. Ou seja, dizem menos respeito ao desvencilhamento do papel do que às exigênciasespecíficas do próprio papel.Além disso, cabe afirmar, retomando o argumento de Alvin Gouldner (1960), que a normade reciprocidade por vezes é usada de modo a justificar, motivar ou ainda propulsionar demandasconcretas oriundas de obrigações de status. Esse parece ser o caso encontrado na pesquisa(embora não seja possível explicá-lo em sua totalidade por este único mecanismo), conformebuscarei argumentar a seguir.
O amorO amorO amorO amorO amor

1) A última que eu cuidei, ela me chamou de mãe. Da última vez que ela falou, ela me chamou
de mãe. E aquilo, nossa... pra mim. Seis meses trabalhando com ela, tá entendendo? Ela fazia
todo tipo de arte do mundo. No dia que ela me chamou de mãe ela nunca mais falou. Mas me
reconheceu como mãe até o último momento (...) Então assim, eu era tudo pra ela. De chegar
a outra cuidadora e ela ficar 3 dias sem tomar banho. (...) Ela tava suja. Fui lá, limpei ela toda,
então assim, a gente passa a ter como filho mesmo. (Cuidadora Rita).
2) Ah, então, primeiro você tem que amar. Amar o ser humano. Por quê? Porque tem muitos
idosos... a vida toda carregam características que são só deles. Então uns ficam mais chatos,
outros ficam menos. E você amando, você aprende a respeitar o limite do idoso. Lá onde eu tô,
por exemplo, tem idosos difíceis de se lidar. Então se você não tem o amor, nem tenta. Outra
coisa, se você for fazer pelo dinheiro também, nem tenta. Porque ver o ser humano simplesmente
como uma troca financeira, não tem como, você tem que amar. (Cuidadora Mariana).
3) A maioria dos meus pacientes, ele já não fala mais. Ele se expressa muito pouco. Então o
meu amor se resume – se resume é força de expressão – é o cuidar dele. Mantê-lo sempre
limpo, fez xixi, troca logo. Fez cocô, troca logo. Mudança de decúbito, pra não dar escara.
Deu banho, passa um hidratante, passa um Dersani pra ter alívio na pele. Procurar botar
sentado pra descansar porque o idoso deitado ele tem acúmulo de líquido no pulmão e aí
pode dar pneumonia. Então bota ele sentado pra ver a mudança da situação de deitar, pro
sentar. Faz um... é um bem-estar pra ele. Muito bom, tá, então quando ele ver que tem... sentir
que tem uma outra posição de conforto. Dar comida direita. Dar uma boa comida, que a
maioria é tudo comida batida no liquidificador, né? Só vai as proteínas. Mas tentar dar uma
comida fresca, feita no dia. E não aquela que faz na segunda pra ficar a semana toda. Não.
Faz todo dia. Nem que seja almoço e janta. Lá a gente faz assim. Faz uma sopa que vai pro
almoço e pra janta. No outro dia, a mesma coisa. Vitamina faz na hora, porque além de ser
uma coisa fresca, as frutas perdem a proteína dela, as vitaminas dela. (...) Esse é o nosso amor,
esse é o nosso cuidado, esse é o nosso carinho. (Cuidadora Nara).

Acima foram mencionadas três diferentes narrativas sobre a importância do amor para otrabalho das cuidadoras. Nas falas das cuidadoras, o apreço pelo próprio trabalho se confundecom gostar do idoso de quem se cuida e, por isso, trato as duas situações sem separá-las.Cabe dizer que, em alguma medida, essas narrativas se interpõem, se interconectam e secruzam, mas como recurso heurístico cabe analisá-las aqui separadamente. Trato-as aqui comomodulações ou variantes de uma mesma matriz, qual seja, o amor como demanda moral eemocional no trabalho das cuidadoras.Não obstante, acredito que essa separação é fundamental, uma vez que os conteúdosdessas narrativas indicam um grau diferente de profissionalização do trabalho do cuidado, de
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modo que a primeira narrativa corresponde a um grau baixo de profissionalização, a segunda aum grau intermediário e a terceira a um grau avançado.Por profissionalização me refiro aos diferentes processos que têm como efeitos conferir maisautonomia e mais controle aos membros de uma determinada ocupação profissional comreferência aos conteúdos e aos aspectos técnicos do trabalho. No caso das cuidadoras, aprofissionalização é caudatária, prioritariamente, dos cursos de formação de cuidadores de idosos.A distribuição, duração e preço desses cursos variam bastante, bem como a adesão a eles, já quea participação nos cursos não é condição indispensável para exercer a ocupação de cuidadorade idosos. O que esses cursos têm em comum é o efeito de produção de conteúdos estandardizadose formalizados sobre o trabalho e seus procedimentos. Os conteúdos aprendidos nos cursosultrapassam o saber técnico e discorrem também sobre como deve ser a relação entre cuidadorae idoso cuidado.
As diferentes modulações nos relatos das cuidadorasAs diferentes modulações nos relatos das cuidadorasAs diferentes modulações nos relatos das cuidadorasAs diferentes modulações nos relatos das cuidadorasAs diferentes modulações nos relatos das cuidadoras

O primeiro relato faz claramente alusão ao cuidado familiar, na medida em que se evocaum fictício laço de parentesco entre cuidadora e idosa cuidada. Esse seria o caso máximo darecriação do cuidado profissional enquanto derivação do cuidado realizado pelas mulheres nafamília e aparece especialmente na fala das cuidadoras mais velhas. Elas em geral falam comorgulho dos modos como eram chamadas pelos idosos de quem cuidavam, como se os vocativosfossem símbolo de seu bom trabalho.Mencionar o laço de parentesco, nesse caso, ao mesmo tempo explica e justifica o trabalhodas cuidadoras. Movidas pela noção de amor familiar, e mais do que isso, pelos vínculos dereciprocidade e solidariedade que são destinados àqueles que fazem parte da família7, essasmulheres aceitam performar o trabalho sujo (dirty work) que constitui parte significativa do trabalhode cuidado, passam a aceitar, assim, as ‘artes’ dos idosos de quem cuidam.Dirty work é um termo desenvolvido por Everett Hughes (1993 [1962]) e que qualifica trabalhoscujas atividades consistem em lidar com questões que a sociedade, de modo geral, não sabe ounão quer lidar, pois são moralmente difíceis. O termo foi inicialmente desenvolvido para tratar dotrabalho dos alemães em campos de concentração, mas entendo que ele pode ser usado paraanalisar uma diversidade de trabalhos e ocupações, na medida em que auxilia na compreensãodos mecanismos de distribuição social das práticas moralmente condenáveis ou desvalorizadas.Para Julia Twigg (2000), o trabalho de cuidado exige que se lide com as impurezas corporais,o que envolve também manejar a sujeira e o nojo. Ter que manipular impurezas envolve sempre orisco de contaminação – seja ela física ou moral. O que importa, nesse caso, é que há pessoas – emgeral mulheres, e entre as mulheres, apenas algumas mulheres – mais sujeitas a essas contaminações,pessoas que lidam com o que muitos não gostariam de lidar e dizem não conseguir lidar.Para essas cuidadoras cuja conexão afetiva desenvolvida com os idosos de quem cuidamé tratada como algo bastante significativo em suas vidas, o dirty work é menos tabu do que paraas outras cuidadoras. É como se o laço afetivo atuasse contra o sentido de transgressão atribuídoao cruzamento das fronteiras corporais, permitindo a naturalidade da atuação sobre o corpo dooutro. Desse modo, este laço – cristalizado no imperativo do amor e do carinho – opera para essascuidadoras enquanto uma espécie de propulsor do cuidado, na medida mesma em que é acondição que justifica e explica o trabalho de cuidado, como foi exposto acima.O que define esse tipo de relato é justamente o apagamento de fronteiras, na medida emque se valoriza a aproximação emocional e física entre cuidadora e idoso e que esse passa a sersimbolizado enquanto alguém a quem se dá tudo de si e, em troca, se recebe afeto e admiração.O segundo relato evoca o amor ao próximo como fator que orienta o trabalho. Aqui, há certodistanciamento em relação aos modelos de cuidado familiar, ou, visto de outro modo, umaampliação desse modelo, uma vez que a ideia que o ordena moralmente é a de que todos fariamparte de uma mesma família ou comunidade e que, por isso, deveriam ser tratados com carinho erespeito. Há, aí, a exaltação de um tipo de amor que decorre da valorização da humanidade eque por isso se estende, ao menos idealmente, a todos os membros dela.Esse tipo de relato é especialmente recorrente entre cuidadoras religiosas, em especialcatólicas e evangélicas. É comum que essas cuidadoras mencionem que optam por não saber ounão levar em consideração o passado dos idosos de quem cuidam, de modo que possam conferira eles um cuidado não marcado por julgamentos sobre suas vidas pregressas. Seu trabalho éanimado, assim, pelo princípio cristão da absolvição e da misericórdia e investido dos valores deamor ao próximo e do sacrifício.A despeito do relativo afastamento em relação ao cuidado baseado em um modelo familiare generificado, o que explica que os poucos homens cuidadores que pude entrevistar se aproximem,em suas falas, deste relato e do último, percebe-se que, ainda assim, este tipo de relato estáalicerçado sobre o fundamento do amor e é forte sua relação com a abnegação e o altruísmo.
7 Ou que constituem o ideal de como devem ser as trocas e prestações de dons na família.
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O terceiro relato representa um maior afastamento em relação aos modelos familiares queorientam o cuidado. Aqui, o amor não diz respeito, necessariamente, ao estabelecimento devínculos emocionais com o idoso, mas sim, à aplicação de técnicas e saberes que visam ao seubem-estar. Essa narrativa articula o saber especializado, profissionalizado e o gabarito moral eemocional, generificado, que prevê a reciprocidade e a solidariedade para com o outro.Embora essas cuidadoras experimentem em seu dia a dia de trabalho o imperativo doamor enquanto princípio organizador de cuidado, elas o fazem se afastando, ainda que demaneira limitada, dos modelos de reciprocidade e solidariedade próprios ao cuidado familiar.Desse modo, é como se elas buscassem estrategicamente assegurar sua posição no mercado detrabalho remunerado através da renúncia dos preceitos tidos como próprios às mulheres. São elasque abraçam com mais convicção o modelo de profissionalização do cuidado que é difundidopor empresas como a em que fiz minha pesquisa, ainda que esse modelo seja parcialmentedifundido e que seja também parcial em seus conteúdos, ou seja, não neutraliza o gênero enquantomarcador do trabalho e, pelo contrário, por vezes se vale de argumentos que em muito lembram ocuidado familiar, conforme pode ser visto na fala mencionada acima, da diretora da empresaonde realizei minha pesquisa.Para essas cuidadoras, o cuidado constitui mais uma técnica do que um dom ou um savoir-faire indiferenciado e advindo de sua socialização familiar. Assim, não basta ser mulher, é necessárioque elas se especializem e se qualifiquem, mediante cursos que em geral são oferecidos pelaprópria empresa, além de que assumam uma postura profissional, isto é, entre outras coisas, quese distanciem da intimidade da família.Ou seja, a estratégia utilizada pelas cuidadoras mais profissionalizadas em seu trabalhonão é a da valorização de uma suposta e específica subjetividade feminina, e sim, a busca pelaneutralização e pelo distanciamento dos modos idealizados pelos quais a conduta feminina épensada.Não por acaso, essas cuidadoras enfatizam o controle dos sentimentos enquantocomponente fundamental de seu trabalho. Isto é, elas entendem que, ainda que as emoções eafetos sejam parte do seu trabalho, eles precisam ser manejados a fim de que não interfiram emsua postura profissional, como fica claro neste relato:
Às vezes quando você vê, você gosta do seu paciente igual você gosta de alguém da sua
família. Então tem que saber separar as coisas. A gente tem que manter nosso lugar profissional,
porque a gente não é da família dele. A gente é um profissional. A gente pode gostar dele, no
que for, mas tipo assim, dentro da casa do paciente, até assim no meio dos familiares dele a
gente tem que se pôr como profissional. Mas gostar é uma coisa inevitável. (Cuidadora, 21
anos).

Desse modo, essas cuidadoras elaboram estratégias de distanciamento em relação aosidosos: evitam tratá-los por termos que lembrem uma relação familiar e optam por não emitiropinião em assuntos que julgam ser da alçada da família (como frequência de visitas dos parentesdos idosos de quem cuidam ou empréstimo de dinheiro dos idosos a familiares). Poder-se-ia dizerque, para se aproximar do polo da troca mercantil, buscam – ainda que sempre limitadamente –mostrar certo afastamento em relação aos sujeitos cuidados8.Para as cuidadoras mais profissionalizadas, as emoções e sentimentos estão sempre emjogo, sempre em disputa. E, na maioria das vezes, ocultá-los, ou conscientemente buscar separar-se de papéis mais próximos da família, em prol da adoção de uma postura profissionalizada,formal e movida pela ética da imparcialidade representa uma espécie de proteção das mesmascontra as dificuldades do trabalho.Optar pela postura profissional significa criar uma barreira – e ao mesmo tempo umaalternativa – ao sacrifício e ao altruísmo incondicionais associados à figura da mulher na família.Aqui, a cuidadora estrategicamente decide refrear a conexão emocional com o idoso, em exercícioscotidianos e práticos que têm como resultado potencial lhe garantir distanciamento e reflexividadeem relação ao idoso e sua família, lhe possibilitando ter, por exemplo, menos sofrimento em casode morte do idoso, ou melhores chances de negociação frente a solicitações e cobranças porparte da família, ou até mesmo maior valorização do seu trabalho.Viviana Zelizer (2012) argumenta, na mesma direção, que o sentimento de amor dascuidadoras pode desencadear conflitos e tensões, especialmente no que se refere à dificuldadede negociar o número de horas trabalhadas, o salário e as folgas. Entendo, portanto, que ocontrole dos sentimentos pode ser importante na minimização desses conflitos e tensões.Uma vez que a via dos afetos e emoções muitas vezes se traduz como a via dos favores, dadesequilibrada troca de dons, dos pedidos que não se negam por apreço ou consideração, dospréstimos e dos abusos, a via da profissionalização parece a mais adequada para essas mulheres,
8 Não por acaso, Chris Gregory (1982, p. 42) trata da dependência recíproca nas transações próprias às sociedadesclânicas em termos de “kinship distance”. Ora, tal como ocorre neste contexto, no cuidado remunerado a mençãoà família é justamente o que marca os graus de proximidade com a troca-dádiva.
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conforme verifiquei durante a pesquisa.Alexandre Barbosa Fraga (2013, p. 160-161) comenta que é comum que Sindicatos deEmpregadas Domésticas valorizem e procurem incentivar a criação de relações de trabalho maisracionais e contratuais, uma vez que, quando as relações trabalhistas se confundem com asrelações familiares, os direitos como trabalhadora são mais facilmente desrespeitados.O que se busca, no caso das cuidadoras e no caso das empregadas domésticaspesquisadas por Fraga, é a saída do modelo de prestações totais baseado na dádiva-troca, emnome de uma suposta maior justiça da troca mercantil. A escolha dessa via imprescinde, noentanto, como fica claro no relato da cuidadora, de uma incansável mediação dos sentimentose emoções, que aqui se traduz em estabelecimento de limites, na criação de fronteiras entre o quecompete ou não à cuidadora e entre o que lhe é permitido ou não ouvir, sentir e dizer; ou seja, oestabelecimento de limites se dá por um processo de esterilização das relações sociais entrecuidadoras e idosos: essas devem se apartar, tanto quanto possível, embora nunca totalmente, dacarga moral e emocional relacionada ao sistema de prestações totais e, mais especificamente,às reciprocidades históricas das mulheres.
O sacrifícioO sacrifícioO sacrifícioO sacrifícioO sacrifício

Mas eu sempre tive essa vocação, eu sempre gostei. Que como eu não tive avó de nenhuma
das duas partes, eu tenho isso comigo. Então, eu amo, eu faço de coração, eu não faço por
fazer. Eu não faço só por causa de dinheiro. (Cuidadora, 51 anos).

No célebre texto Ensaio sobre a natureza e a função do sacrifício, Henri Hubert e MarcelMauss (1981 [1898]) entendem o sacrifício como uma espécie de dádiva, seria ela a forma maispotente de dom: a dádiva de si. O sacrifício requer abnegação, um tipo de doação do eu que porvezes é imposto a partir do estabelecimento de caráter ou princípio de obrigação. É útil pensar, nocaso do trabalho de cuidado, que tipo de obrigações asseguram sua realização.O sacrifício que é resultante do imperativo da obrigação é ele mesmo tornado símbolo egarantia do bom trabalho, como fica claro no relato da diretora da MaisCuidador. Assim, osacrifício é mercantilizado e valorizado pela empresa, sob a forma de uma disposição natural eirremediável para o cuidado, como uma espécie de altruísmo quase ilimitado que seria comumàs mulheres, ou a algumas mulheres, como será mostrado abaixo.Para as cuidadoras, a plenitude do sacrifício exigiria a renegação do dinheiro. Ainda quenão o façam em sua prática profissional, há por parte das mesmas uma moralização generalizadado cuidado feito ‘apenas’ em troca de ganhos materiais, como pode ser visto no relato mencionadono início da seção.Há nesse relato a valorização ainda que oculta da noção de sacrifício. É o sacrifício feitoem nome do amor – demanda moral e emocional do trabalho, mas também demanda provenienteda naturalização dos papéis femininos na família – que legitima o trabalho de cuidado. Semamor não há sacrifício e só resta o dinheiro. Este é tratado como coisa profana, que tem o potencialde macular o verdadeiro sentido do cuidado9. Entre as cuidadoras menos profissionalizadas, écomum que relatem que precisam do dinheiro oferecido em troca de seus serviços, mas que sepudessem e tivessem condições, não cobrariam salário. Essa recusa – mesmo que no plano doideal – ao dinheiro representa uma das tensões entre sistema-mercantil e sistema-dádiva docuidado: aqui, o objetivo último da cuidadora não é maximizar seus lucros; ao contrário, elavaloriza os laços pessoais construídos com o idoso e fala de seu trabalho como uma vocação.É importante considerar também que o princípio de obrigação do cuidado se articula comdeterminantes macroestruturais na medida em que operam, enquanto forças para a realizaçãodo cuidado – ou para sua delegação –, distinções de gênero, de raça e de classe. Isto permiteconcluir que existe um modo sistemático e não ocasional pelo qual o trabalho de cuidado éalocado socialmente (Evelyn Nakano GLENN, 2010). Em outros termos, o sentido de obrigaçãoatribuído ao cuidado recai mais pesadamente sobre alguns em detrimento de outros, os quais ouse eximem do mesmo ou têm poderes para delegar as tarefas de cuidado a outrem. Assim, lançarluz sobre os sujeitos do cuidado permite pensar como a organização e repartição do cuidadoreflete traços sociais e políticos e pressupõe também a existência de uma concepção moral deresponsabilidade que atinge diferencialmente os sujeitos (Patricia PAPERMAN; Pascale MOLINIER,2013). Aqui, penso essa responsabilidade em termos de demandas morais e emocionais dotrabalho, considerando a dimensão estratificada de sua distribuição. Ou seja, como aresponsabilidade é interpretada e distribuída em termos generificados, racializados e de classe.Nesse sentido, me valho da proposição de Joan TRONTO (1993), para quem o cuidado é associadoà subalternidade e reproduz padrões de subordinação.
9 Nancy Folbre e Erik Olin Wright (2012, p. 2) apontam que, no cuidado, o senso de obrigação moral é mais forte e amotivação salarial mais fraca que em outros tipos de trabalho. No meu contexto específico de pesquisa, esse sensode obrigação moral é entendido pelas cuidadoras em termo de sacrifício e amor.
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Desse modo, percebe-se que a organização social e sexual do trabalho é determinantefundamental para a distribuição do sacrifício requerido pelo cuidado. Isto é, importa compreenderque o princípio da obrigação que anima o cuidado não é democraticamente distribuído e fatoressocioestruturais o ordenam.Na pesquisa, verificou-se que quase 58% das cuidadoras se definiam como pardas oupretas e 60% das cuidadoras possuíam renda familiar inferior a três salários mínimos. É difícil obterdados oficiais sobre a composição sociodemográfica das cuidadoras de idosos, uma vez quemuitas vezes sua ocupação é tabulada juntamente com outros profissionais do cuidado comobabás, por exemplo, como argumentam Jurema Brites e Felícia Picanço (2014). Além disso, há umatendência das cuidadoras que trabalham em residências de descrever suas atividades comoserviço doméstico, como aponta Guimarães (2016). Assim, embora o perfil das cuidadoras queconstituem objeto desta pesquisa não tenha relevância estatística, dado o tamanho da amostra,ele é aqui mencionado a título de ilustração e de qualificação dos dados.
A paciênciaA paciênciaA paciênciaA paciênciaA paciência

Quando tem Alzheimer, te pergunta 10, 20 vezes a mesma coisa. Você tem que ter paciência.
No caso deles, eles esquecem. E você tem que ter paciência sempre. Quando ele é agressivo,
você tem que ter paciência, você não vai gritar também junto com ele. Então a gente tem que
ter paciência. (Cuidadora Amanda)
Eu acho que paciência é sempre. Você tem que tá sempre paciente com eles, até porque eles
tão começando a ficar naquela fase de repetir toda hora a mesma coisa, eles tão na fase né.
E toda hora quer alguma coisa e tem hora que a gente não tem tempo pra dar porque a
gente... No meu, eu faço tudo [se ocupa dos serviços domésticos porque a idosa mora sozinha].
Então tem horas que eu não posso parar de fazer o que eu tô fazendo e dar atenção porque
[ela] chama a gente às vezes por nada. Então a gente tem que ter paciência. [imita como fala
com a idosa] “Espera um pouquinho, eu já tô indo”. A dona Ciça chama bastante a gente. Então
eu acho que tem que ter paciência. Até porque eles gostam muito da gente perto deles. Eles
querem a gente o tempo todo em cima deles e eu acho que também não pode ser assim,
então tem que ter paciência. [imita novamente como fala com a idosa] “Aguarda um pouquinho,
já vou”. Toda hora tem que tá repetindo a mesma coisa. (Cuidadora Rita)

Os dois relatos apresentam duas feições distintas do modo como as cuidadorasoperacionalizam a paciência que lhes é demandada no trabalho. No primeiro trecho, a paciênciase relaciona com a concessão, com a renúncia e, em última instância, com o sacrifício. A cuidadorase sente na obrigação de aceitar tanto as repetições quanto a agressividade do idoso. Tambémé comum que ela justifique essa agressividade ao tomá-la como efeito da ausência da família doidoso, ou da perda repentina de autonomia do mesmo. Essas situações teriam como efeito oaumento da irritabilidade do idoso, e entende-se que é parte do trabalho da cuidadoracompreender e curvar-se diante desse tipo de comportamento. É interessante notar como, porvezes, os ideais de feminilidade carregam conotações de docilidade e tolerância para astrabalhadoras (MOHANTY, 1997). Nesse sentido, no meu contexto específico de pesquisa, apaciência opera como instrumento de controle do trabalho.O segundo relato traz uma mudança sutil – porém significativa – em relação ao primeiro.Embora a cuidadora mencione, como faz a primeira, que os idosos têm costume de repetir ascoisas, esta enfatiza seu caráter de negociante – em oposição ao papel de concessora daquela– no que diz respeito ao atendimento das demandas do idoso. Ou seja, para ela, a paciência serelaciona mais com a necessidade de constante e incansavelmente impor limites às expectativasdo idoso e através do diálogo ajustá-las de modo a conseguir uma relação mais satisfatória paraambas as partes. Essa mediação também é feita com a família, especialmente nos casos em queo idoso já não se expressa muito.A postura da segunda é símbolo do maior controle que a mesma tem em relação aosprocessos do trabalho e ao modo como entende seu próprio trabalho, isto é, ela compreende queparte do seu trabalho é impor limites nas interações diárias. Ou seja, representa uma recusa, aindaque limitada, ao modelo de dádivas-sacrifício do cuidado familiar generificado e a aproximaçãocom um modelo de cuidado mais profissionalizado e sujeito ao controle, não mais do empregador,mas da própria cuidadora.
Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais

É importante ressaltar que um dos esforços deste texto consistiu em buscar compreender omercado de trabalho do cuidado tomando como central a noção de embeddedness, ou seja,este não foi visto como uma organização autorregulada pelas leis neoclássicas da economia,mas como uma instituição situada cultural, histórica e estruturalmente. Em alguma medida é essaperspectiva que legitima minha escolha em conferir destaque, no que toca à construção
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argumentativa, ao modelo do trabalho de cuidado não remunerado, que é pensado a partir desuas tensões, inter-relações e continuidades com o mercado de trabalho do cuidado pago.Assim, iniciei o texto discorrendo sobre como a ideia de cuidado familiar e de reciprocidadesintergeracionais representam um cenário idealizado que informa as demandas morais e emocionaisdo trabalho das cuidadoras. Posteriormente, mostrei como a ideia de profissionalização imprescindede um afastamento em relação a modelos de cuidado familiar, o que se percebe, por exemplo, naênfase dada ao distanciamento – inclusive afetivo – na relação entre cuidadora e idoso.De fato, a formação das cuidadoras e o modo como seu trabalho é agenciado muito tema ver com a relação entre mercado e reciprocidade, com a imagem idealizada do cuidadofamiliar e, mais que isso, com a especificidade dos sujeitos que performam o cuidado: as mulheres.Verificou-se que a moralidade histórica feminina, aqui entendida em termos dereciprocidades e solidariedades familiares, traveste-se de empecilho à valorização do trabalhodas cuidadoras e opera como mecanismo mantenedor de subordinações. É justamente oafastamento dessa subjetividade que se converte em estratégia de resistência contra determinadasformas de exploração no trabalho de cuidado.Em outras palavras, a mercantilização da troca, num sentido amplo10, e do cuidado, emparticular, não aparecem total e necessariamente como monstros a serem eliminados, ou como araiz de todos os problemas morais, sociais e previdenciários. Aqui, tratando do cuidado, me refiroespecificamente: a) ao argumento de que o cuidado remunerado é menos nobre; b) à discussãosobre as redes migratórias de cuidado e seus efeitos sobre a distribuição do cuidado e; c) àestatização ou não dos serviços de cuidado, e às diferentes soluções (públicas, privadas oucaritativas) encontradas pelos países para lidar com a crescente demanda por cuidado deidosos conjugada a uma menor possibilidade de realização do mesmo no seio da família.Ou seja, as tensões apontadas aqui não se resolvem com o retorno do cuidado para oprovimento não remunerado. De fato, como Nancy Fraser (2014, p. 544) bem coloca, em sua críticaa Karl Polanyi, injustiças como servidão, escravismo e patriarcado dependem justamente de quetrabalho, terra e dinheiro sejam vistos como não mercadorias. Ou seja, é preciso estar atentotambém às desigualdades, injustiças e dominações que têm lugar na “vida social”, ao invés deapenas mirar como alvo da crítica o mundo do mercado, e mais do que isso, pensar como amercantilização pode ensejar emancipação – ainda que de forma limitada e incompleta –, namedida em que enfraquece os “suportes tradicionais da dominação” (FRASER, 2014, p. 548).Para alguns, a exploração – capitalista – é uma saída melhor do que a dominação –feudal, patriarcal, escravocrata. Daí a constatação de que a mercantilização pode seremancipatória. Isso implica considerar que, para as mulheres, ainda que seu trabalho sejaapropriado pelo mercado em condições de baixa remuneração e pouco reconhecimento social,sua condição parece ser mais vantajosa do que a daquelas que têm seu trabalho expropriadogratuitamente – como coloca Christine Delphy (1984) – pelo simples fato de serem mulheres ouesposas.É preciso considerar, especialmente, a desigualdade de gênero que, conforme apontadopor várias feministas, tem a capacidade de se transferir, repetidamente, da esfera familiar – aquientendida como a esfera das reciprocidades – para a esfera do mercado, e vice-versa, sendo porisso necessário também atentar para as diferentes nuanças e potenciais recuos das desigualdadesde gênero nesta transição. Nesse sentido, a análise das demandas morais e emocionais dotrabalho pode fornecer uma boa pista – ou uma boa métrica – para capturar como a desigualdadede gênero é ao mesmo tempo traduzida, transportada e transformada quando da passagem dotrabalho não pago para o trabalho pago.
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